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APRESENTAÇÃO

Em LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES: TEORIAS E PRÁTICAS 
INTERDISCIPLINARES EM ESPAÇOS EDUCATIVOS 2, coletânea de vinte capítulos que 
une pesquisadores de diversas instituições, congregamos discussões e temáticas que 
circundam a grande área da Linguística, Letras e Artes e dos diálogos possíveis de serem 
realizados com as demais áreas do saber.

Temos, no presente volume, dois grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam estudos linguísticos; e artes e diálogos.

Estudos linguísticos traz análises sobre lexicologia, tradução, antropologia, prática 
de leitura, ensino de língua, gêneros textuais, coerência textual, argumentação, paráfrase, 
deslizamento e imposições identitárias.

Em artes e diálogos são verificadas contribuições que versam sobre 
transdisciplinaridade, literatura, cinema, dança, música, cantoria, versos poéticos, 
construção de significados e estudos da tradução.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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CAPÍTULO 11
 

O CINEMA COMO FERRAMENTA PARA O 
LETRAMENTO AUDIOVISUAL: A RUPTURA DE UM 

OLHAR TREINADO

Maraisa Daiana da Silva 
Universidade Estadual de Maringá (UEM)

Maringá-PR
http://lattes.cnpq.br/0260988973703312

RESUMO: Ao considerar que as práticas de 
letramento, ao compreenderem os padrões 
culturais de interação com textos escritos, trazem 
conceitos e modelos sociais ligados à natureza 
de acontecimentos que o fazem funcionar e que 
lhe atribuem significado e partindo do princípio 
de que o “cinema contemporâneo, hibridização 
em potencial de saber tecnológico, artístico e 
estético, é um espaço de discursivização do real 
e do ficcional, no qual o político [pode inscrever] 
demandas do social” (TASSO, 2013).  Este 
trabalho, fundamentado nas teorias da Análise 
Discursiva Foucaultiana, em diálogo com a 
Linguística Aplicada, objetiva refletir sobre o 
papel do cinema como evento de letramento 
que favorece o fortalecimento, ao estabelecer 
relações entre língua, cultura, arte e história, na 
prática de sala de aula, do componente curricular 
“língua portuguesa”. Acredita-se que o cinema 
opera como dispositivo de possibilidade de se 
deslocar como instrumento didático, trazendo 
para a sala de aula saberes sociais e culturais, 
assumindo a perspectiva de que o “letramento é 
o estado ou condição de quem não apenas sabe 
ler e escrever, mas cultiva e exerce as práticas 
sociais que usam a escrita” (SOARES, 2004, p. 
47). 

PALAVRAS-CHAVE: Letramento; Cinema; 
Discurso.

THE CINEMA AS A TOOL FOR 
AUDIOVISUAL LITERACY: BREAKING A 

TRAINED EYE
ABSTRACT: Considering that literacy practices, 
when understanding the cultural patterns of 
interaction with written texts, bring social concepts 
and models linked to the nature of events that make 
it work and that give it meaning and assuming 
that “contemporary cinema, hybridization with 
potential for technological, artistic and aesthetic 
knowledge, it is a space for discursivization of 
the real and the fictional, in which the politician 
[can inscribe] social demands” (TASSO, 2013). 
This work, based on the theories of Foucault’s 
Discursive Analysis, in dialogue with Applied 
Linguistics, aims to reflect on the role of cinema 
as a literacy event that favors strengthening, by 
establishing relationships between language, 
culture, art and history, in classroom practice of 
the “Portuguese language” curricular component. 
It is believed that cinema operates as a device for 
the possibility of moving as a didactic instrument, 
bringing social and cultural knowledge to the 
classroom, assuming the perspective that 
“literacy is the state or condition of those who not 
only know how to read and write, but cultivates 
and exercises social practices that use writing” 
(SOARES, 2004, p. 47).
KEYWORDS: Literature; Movie theater; Speech.

1 | 	INTRODUÇÃO
Ao sugerir um debate sobre educação, 
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faz-se pertinente trazer para a discussão um tema delicado: a leitura. Não apenas no sentido 
estrito da palavra, mas sim no sentido maior, sabe-se que não lemos apenas a parte verbal 
de um texto, é preciso ler o mundo, ler a terra e o céu, ler o dito e o não dito, ou seja, é 
preciso ler também as imagens. Entende-se que a leitura é uma ferramenta indispensável 
para que se constitua a cidadania, e um cidadão só consegue exercer, em plenitude, sua 
cidadania se tiver, necessariamente, o domínio da ferramenta leitura. O indivíduo se torna 
incompleto no mundo à medida que não consegue ler esse lugar do qual faz parte, se 
não for capaz de ler as coisas que o circundam, além das materialidades mais comuns, 
como uma notícia de jornal. Uma imagem ou um texto, sob quaisquer circunstâncias, não 
lhe farão sentido se este não tiver a formação para tal. As materialidades não lhe serão 
significativas.

Desse modo, propõe-se, neste trabalho, discutir e refletir sobre a imagem em 
movimento na sala de aula. Isto porque, o mundo é bombardeado de imagens todos os 
dias, o que já faz parte do cotidiano do ser humano, e isso não aconteceu só agora, na 
contemporaneidade, o ser humano sempre teve uma relação estrita com a imagem, desde 
os tempos remotos. Contudo, não podemos acreditar que, por a imagem estar presente no 
dia a dia de um sujeito, é suficiente para se ter a habilidade de lê-las. 

Nesse sentido, quando o cinema entra na sala de aula, muitas vezes, o filme se 
torna um subterfúgio mal utilizado, pois pode ser usado para substituir um professor que 
faltou, por exemplo, serve como uma fuga do problema, assim como, as redações a um 
tempo atrás eram utilizadas quando o aluno faltava para “recuperar a falta” ou, ainda, se 
o aluno tivesse um mau comportamento, a redação era usada como uma medida punitiva, 
que poderíamos elencar aos inputs de Skinner. Ora, com isso, tira-se do aluno o prazer por 
aquela atividade, o gostar de cinema e até mesmo de escrever.

Assim como qualquer outra leitura, para que se possa ler a imagem é necessário 
que se dê ferramentas a esses alunos, não é suficiente leva-os a uma exposição de artes, 
é necessário que estes estejam habilitados para que percebam o que é possível ler em 
determinada imagem, assim, uma visita em uma exposição será muito mais produtiva e 
completa. 

Propõe-se, então, uma metodologia que traga o Letramento atrelado ao cinema, visto 
que a sétima arte está presente no cotidiano de muitos indivíduos. Isto porque, observa-
se que os filmes são vistos, mas com olhos de ver, nesse sentido, Merleau-Ponty (1994), 
filósofo francês, diz que o mundo tem um véu, entre o ser e o mundo - é necessário tirar 
esse véu, e para tirar esse véu tem que partir, obviamente, do conhecimento, de pesquisa, 
do acesso ao mundo através da racionalidade. 

2 | 	LETRAMENTO: A LEITURA DAS IMAGENS 
A era da tecnologia é uma realidade, da qual o mundo não escapa e é extremamente 
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dependente desta, razão de se entender que o educador não pode se limitar aos livros 
didáticos, não deve se prender ao modelo cartesiano, exclusivamente tradicional.  
Assim, a procura pela ampliação do conhecimento das teorias e conceitos referente aos 
multiletramentos no processo de ensino é extremamente pertinente, na atualidade (ROJO, 
2012). 

Nessa concepção, a prática de leitura compreende a junção de modalidades que não 
se limitam ao verbal, como a oralidade, a musicalidade e as imagens, sejam elas estáticas 
ou em movimento, e, agregado a isso, tem-se a crescente globalização e informações, que 
trazem mudanças significativas nas práticas sociais, que oportunizam as mais diversas 
formas de produzir e compartilhar informações e conhecimentos (FERRAZ, 2014). Justifica-
se, assim, para Ferraz, a problematização, devido ao advento das novas tecnologias, sobre 
o modo como os indivíduos estão se comunicando e relacionando na atualidade. 

O livro didático deve ser usado de forma múltipla, não deve ser considerado a fonte 
única de conteúdos que devem ser ministrados aos alunos, até mesmo porque se sabe 
que para alcançar a formação crítica do indivíduo e a aprendizagem precisa-se que os 
processos cognitivos desencadeados sejam múltiplos. Desse modo, cabe ao professor 
eleger materiais didáticos que alcancem o objetivo de uma educação formadora, crítica e 
continuada, valorizando a diversidade em sala que há entre os aprendizes. Segundo Ferraz 
(2014), o letramento visual é uma nova demanda que deve ser encarada pelos professores, 
pois é

[u]m campo de estudo que problematiza o estudo das imagens (estáticas, 
em movimento e mistas), a fim de: investigar a sua importância em todos 
os campos, questionar a ideia de representação, repensar as imagens como 
processos de produção de significados, ampliar perspectivas, interpretações 
e conhecimento (FERRAZ, 2014, p. 21).

O teórico considera a multimodalidade do letramento visual, por esse conceito 
abordar a imagem em suas numerosas formas e o seu uso por meio das mídias e 
tecnologias no processo de significação. Por sua vez, Rojo (2012) coloca que a construção 
de significados pode se dar de maneira multimodal, assim, os aspectos visuais passam a 
ser considerados. Pode-se, desse modo, inserir o letramento visual nas concepções críticas 
por indagar o papel da imagem na vida do sujeito e por posicioná-las como construtoras do 
real, indo além da simples representação imagética, já que relaciona o contexto histórico-
social-cultural que estão inseridos e que ainda podem, sim, ser usadas para a manipulação 
(BROWETT, 2002).

Assim, como na concepção do letramento crítico, saber ler e escrever não são 
habilidades que bastam, na concepção do letramento visual não basta ter a habilidade de 
reconhecer ou descrever uma imagem. É necessário, segundo Ferraz (2014), relacionar 
o aspecto social, histórico e cultural, visto que essa perspectiva não considera a imagem 
apenas como a representação do real, mas sim como um processo de significação.
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Para Silvino (2014, p. 168), “a leitura competente de imagens nas práticas sociais 
(ROCHA, 2008), é a capacidade de ver, compreender e, finalmente, interpretar e comunicar 
o que foi interpretado através da visualização”. Segundo o mesmo autor, para que o sujeito 
seja considerado letrado visualmente é necessário que o mesmo possua a capacidade 
de, diante de uma imagem, perceber o porquê ela foi proposta e entender as diferentes 
intenções e informações que nela se escondem.  O autor discorre, ainda, sobre outras 
competências que são necessárias para que o letramento visual aconteça de fato, como, 
por exemplo, compreender elementos do design visual, perceber possíveis influências 
abstratas, como as emocionais, psicológicas, fisiológicas e cognitivas presentes nas 
imagens, entre outros. 

Tendo em mente que nenhum texto é neutro e não tendencioso, segundo as 
concepções do letramento crítico, é fundamental que a educação seja cultural, social e 
orientada ideologicamente. Morrell (2002, p. 72) define o letramento crítico como

a habilidade de, não apenas ler e escrever, mas também de acessar textos 
com o intuito de entender as relações entre poder e dominação presentes 
nesses (HULL, 1993). O letrado criticamente pode entender os significados 
construídos socialmente, tácitos nos textos, bem como os contextos políticos 
e econômicos nos quais os mesmos se encontram. Por fim, letramento crítico 
pode promover emancipação nas visões de mundo e até mesmo ação social 
transformadora.

Partindo de uma perspectiva crítica da língua como artefato cultural, que carrega 
consigo ideologias, crença, relações de poder e dominação, a compreensão do letramento 
crítico pode ser entendida como conscientização política e mudança social (FREIRE, 1981), 
que vai formar o conceito base do letramento visual crítico que, consequentemente, traz 
a ampliação das teorias imagéticas de forma respeitosa, discutindo e analisando as mais 
diversas estruturas e elementos constitutivos de cada um. 

Na contemporaneidade, mesmo percebendo a insistente presença dos textos 
multimodais em contextos fora do ambiente escolar como os jogos eletrônicos, as 
propagandas, publicidades, entre outros, ainda existe uma resistência na utilização desses 
para fins pedagógicos, o que traz, de forma errônea, o conceito da pouca importância dos 
textos visuais, isso é ocasionado devido ao distanciamento entre o uso das imagens no 
contexto social e no contexto escolar. 

Ao analisar a programação escolar, verifica-se que os conceitos tradicionais de 
gênero e a procura por seguir uma linha contínua de textos ainda são os passos que os 
docentes utilizam em sala de aula, sem trazer para o ambiente escolar os textos imagéticos, 
o que pode trazer, como consequência, ao discente, a não conscientização, devido a esse 
ensino tradicional e centrado em conceitos, que as palavras não são, de forma exclusiva, 
transportadoras de mensagens. 

A consequência disso é a desvalorização dos textos imagéticos, atribuindo a eles 
um status desfavorecido, o que pode acarretar, a esses discentes, ao se depararem com 
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textos multimodais, a não atenção requerida pelas imagens, avaliando-os como meras 
ilustrações.   

Dito isso, é papel do educador avaliar o que e como instrumentalizar o ensino de 
leitura de imagens – sejam elas fixas ou em movimento, tendo por finalidade que seus 
educandos possam exercer suas obrigações como cidadãos formados criticamente e ativos 
nas práticas sociais. Nesse sentido, a importante tarefa de desenvolver a criticidade desses 
sujeitos é apenas uma mínima parte do que se deve buscar para ultrapassar os desafios. 

Essa criticidade encaminha o exercício do letramento visual crítico por meio 
de atividades de leitura de imagens que proporcionam aos aprendizes a ruptura, o 
desmoronamento de um olhar treinado, leva esses sujeitos à construção de novos 
significados, quando não de vários, é a fuga das interpretações fechadas, controladas e 
inflexíveis, traz  reflexão sobre quem ele é e sobre seu papel na sociedade em que vive.

A maestria de saber ler adequadamente os conteúdos explícitos e tácitos dos textos 
verbais, verbo-visuais ou ainda imagéticos é de extrema importância para a prática do 
letramento visual, o qual leva à reflexão e às formulações de sentidos que podem ter sido 
omitidos, é importante que o indivíduo avalie o texto, independente de sua estrutura, que 
seja capaz de inferir intenções, depreender conclusões, considerando o contexto em que 
está inserido, a situação e a relação de poder ali produzida.    

O olhar crítico e questionador dos sujeitos traz uma atividade problematizadora 
que envolve competências sociais, capaz de notar e acolher a diversidade e a pluralidade 
de concepções e interpretações que podem vir à tona a partir de certas experiências. 
A edificação crítica dos significados e sentidos outorga ao leitor contemplar um texto 
imagético como uma riqueza de representações que podem e devem ser entendidas de 
formas diferentes, individuais, segundo a perspectiva de cada leitor-observador. 

3 | 	O CINEMA COMO FERRAMENTA PARA O LETRAMENTO
As mudanças que vêm ocorrendo nos dias de hoje fizeram com que se refletisse sobre 

o processo de ensino e aprendizagem e contribuíram para introduzir, nas escolas, novos 
recursos pedagógicos, capazes de amparar o processo de conhecimento, como a pintura, 
a literatura, os HQs entre outros. Os Parâmetros Curriculares Nacionais encorajam o uso 
de “documentação variada, como sítios arqueológicos, edificações, mapas, instrumentos 
de trabalho, objetos cerimoniais e rituais, adornos, meios de comunicação, vestimentas, 
textos, imagens e filmes” (BRASIL, 1998, p. 77). Objetiva-se, com isso, dar ao discente 
ferramentas para que possa compreender que ele faz parte de uma determinada cultura 
e uma sociedade. Nesse sentido, o cinema se torna um grande aliado para o processo de 
formação do aluno crítico, contribuindo para uma formação cognitiva e simbólica. 

No entanto, os professores ainda usam o cinema como um meio de escape, como 
por exemplo quando um professor falta à aula por um motivo ou outro, usam o filme para 
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suprir aquele horário vago. Da mesma maneira que a redação há um tempo atrás era 
usada para “punir” o aluno que faltasse ou não tivesse um comportamento agradável. O 
professor, elencando essas atividades a punição, consegue apenas tirar do aluno o prazer 
por essas atividades. Também é presente, em nossas escolas, o professor que utiliza os 
filmes apenas para ilustrar um conteúdo já ministrado, por exemplo numa aula de literatura. 
Ora, o cinema, considerado a sétima arte, não está desenvolvendo seu papel dentro do 
ambiente escolar dessa forma.   

É preciso que o docente leve o cinema para a sala de aula tendo a consciência dos 
inúmeros recursos que essa materialidade fornece. Não basta ver o filme, é preciso lê-lo, 
discursivisá-lo, lê-lo além do que é exposto, entender o jogo de luzes, os frames, os cortes, 
a trilha sonora entre outros. 

Contudo para que um discente possa ler, compreender e interpretar um filme, é 
necessário que se dê ferramentas a ele, assim como não basta levar os alunos a uma 
exposição de artes, é necessário que este esteja habilitado para que perceba o que se lê 
naquelas imagens, oferecendo-lhe essas ferramentas uma aula será muito mais produtiva 
e provocativa, criam-se as condições para a leitura crítica.   

O cinema cria condições para a correlação enunciativa que projetam a formação dos 
conceitos iniciais, segundo Foucault (2008, p. 68)

[...] um campo de presença (isto é, todos os enunciados já formulados em 
alguma outra parte e que são retomados em um discurso a título de verdade 
admitida, de descrição exata, de raciocínio fundado ou de pressuposto 
necessário, e também os que são criticados, discutidos e julgados, assim 
como os que são rejeitados ou excluídos); nesse campo de presença, as 
relações instauradas podem ser da ordem da verificação experimental, 
da validação lógica, da repetição pura e simples, da aceitação justificada 
pela tradição e pela autoridade, do comentário, da busca das significações 
ocultas, da análise do erro; essas relações podem ser explícitas (e, por vezes, 
formuladas em tipos de enunciados especializados: referências, discussões 
críticas) ou implícitas e introduzidas nos enunciados correntes.

Por ser um dispositivo maquínico, técnico e tecnológico, o cinema se organiza 
sob uma urgência enunciativa, narra, descreve e interpreta acontecimentos. Enuncia, 
recorrendo à história e à memória, relações de diferentes naturezas e, ao representar 
os corpos já nomeados, enuncia-os segundo determinadas regras de formação das 
modalidades enunciativas, dos objetos e dos conceitos. Desse modelo de composição, as 
produções cinematográficas colocam em cena domínios de saber e exercícios do poder 
relacionados com uma época e com um lugar, inscrevendo os sujeitos representados nesse 
espaço fílmico em lugares, entrelugares ou lugares à margem, especialmente, ao se referir 
ao pertencimento identitário, alimentado por regimes de verdade.

Pensando nesse contexto, o cinema é uma arte capaz de se articular com diferentes 
temas, sobretudo, de tratamento e abordagem pela literatura, na qual a palavra é o elemento 
central. Apresenta uma narrativa que abarca outras possibilidades artísticas, seja pelo 
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figurino, pela cenografia, pela fotografia e por meio do diálogo entre a imagem e o mundo 
extra fílmico. Conjunto que favorece, na prática de sala de aula, estabelecer relações 
entre língua, cultura, arte e história. Permitindo, também, a abordagem de temáticas que 
demandam condutas éticas e educativas na sociedade contemporânea, especialmente no 
que tange ao letramento visual e social. 

Com esse propósito, pautamo-nos na seguinte reflexão de Souza e Lopes (2002, 
p. 63):

O que é olhar o mundo através das lentes? Que mudanças são desencadeadas 
no olhar através da mediação proporcionada pelos instrumentos técnicos? O 
que somos capazes de ver e o que nos escapa ao olhar? Conhecer o mundo 
através das lentes é criar um outro mundo possível? Quais as conseqüências 
dos usos destes aparatos nos modos de ser, agir e conhecer? De que 
modo podemos tirar partido do uso da tecnologia para construirmos um 
conhecimento crítico do cotidiano?

Na visão De Carli (2009), o jogo de olhares entre o espectador e as imagens em 
movimento adquirem vida através do olhar. Essas imagens, pela tecnologia cinematográfica; 
para além do entretenimento e diversão, sensibilizam, emocionam e provocam insegurança 
pelo que é diverso. Agregam-se a essas imagens depoimentos, metáforas, alegorias, 
documentos, os quais favorecem a criação de condições de possibilidade à construção da 
realidade social.

Para Araujo e Chauvel (2012, p. 298), o “filme é um produto popular e bastante 
consumido na sociedade contemporânea”. Afirmação que pode ser comprovada em 
condições como a de muitas produções cinematográficas que, em poucas semanas, levam 
milhares de pessoas às salas de cinema do mundo todo. Ainda que as produções norte-
americanas sejam as campeãs de bilheteria e preferência, o público tem se tornado adepto 
de outros estilos e origens cinematográficas.

Filmes são, de um lado, produtos culturais e, portanto, enraizados em 
realidades, tradições, ‘redes de significados’ (GEERTZ, 1973) eminentemente 
locais. Por outro lado, eles contribuem para a ‘homogeneização generalizada 
de gostos e preferências’ de que fala Levitt (1990). A internacionalização do 
cinema é, hoje, uma realidade (Castells, 1999; Nelmes, 1999), pois com a 
globalização, filmes são assistidos por milhões de espectadores em todo o 
mundo.

Araujo e Chauvel (2012) observam que a França é o país europeu que mais se 
destaca na política de produção e promoção do produto filme. O Estado francês fomenta 
a produção cinematográfica por meio de regulamentação, subsídios, incentivo à produção 
e exportação, ajuda a distribuidores e exibidores realizando parcerias internacionais de 
produção e premiações (ARAUJO; CHAUVEL, 2012). “A ideia é a de apoiar o cinema 
francês e promover a diversidade cultural, incentivando a produção e a difusão de 
filmes de diversas nacionalidades, que se tornam co-produções francesas (BOURDIEU, 
2004)”(ARAUJO; CHAUVEL, 2012, p. 299).
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Jean Cocteau (em A linguagem cinematográfica) declara que “um filme é uma 
escrita em imagens” e Jean Epstein afirma que “o cinema é a língua universal”.  O cinema é 
uma ferramenta eficaz no letramento visual e também de língua portuguesa porque aborda 
temáticas variadas, que permitem, por meio da análise das imagens, o debate de temas 
variados.

Pensemos, então, em filmes como Tropa de Elite, existem inúmeras possibilidades 
de onde é possível partir para um trabalho em sala de aula. É possível falar apenas sobre 
o trailer, trabalhar imagens, trabalhar a abertura do filme, falar sobre as cores dos nomes 
dos participantes do filme, falar sobre o ritmo funk, por exemplo, no início do filme. Outra 
abordagem possível é do filme Cidade de Deus, pelo qual se pode trabalhar a questão das 
cores, da fotografia. 

Nessa linha, é possível fazer várias abordagens, pensando a questão histórica, 
cultural, identitária, entre outros. Porém, para isso, é preciso preparar, antes de mais nada, 
o futuro professor – os alunos da graduação. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A prática de leitura compreende a junção de modalidades que não se limitam 

ao verbal, como a oralidade, a musicalidade e as imagens, sejam elas estáticas ou em 
movimento, e agregado a isso tem-se a crescente globalização e informações, que trazem 
mudanças significativas nas práticas sociais, que oportunizam as mais diversas formas de 
produzir e compartilhar informações e conhecimentos. 

Na contemporaneidade, mesmo percebendo a insistente presença dos textos 
multimodais em contextos fora do ambiente escolar, como os jogos eletrônicos, as 
propagandas, publicidades, entre outros, ainda se tem resistência na utilização desses 
para fins pedagógicos, o que traz, de forma errônea, o conceito da pouca importância dos 
textos visuais, isso é ocasionado devido ao distanciamento entre o uso das imagens no 
contexto social e no contexto escolar. 

Esse trabalho objetivou mostrar a importância de se trabalhar no ambiente escolar a 
fim de desenvolver a criticidade, criticidade essa que encaminha o exercício do letramento 
visual crítico, através de atividades de leitura de imagens, estáticas ou em movimento, que 
proporcionam aos aprendizes a ruptura, o desmoronamento de um olhar treinado, leva 
esses sujeitos a construção de novos significados, quando não de vários, é a fuga das 
interpretações fechadas, controladas e inflexíveis, traz a reflexão sobre quem ele é e sobre 
seu papel na sociedade em que vive.

Guiados pelas teorias de Foucault pudemos perceber que estas não mostram uma 
fidelidade entre o poder e Estado, no entendimento que não se restringe somente a este. 
Não deve ser visto como um processo centralizado e global, o poder deve ser entendido 
de forma que atribua a ele o exercício em todas as esferas da prática social, do qual 
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ninguém pode se livrar, nem mesmo a escola, que tem o poder para incluir ou excluir certas 
ferramentas de ensino.

O cinema é colocado aqui com o objetivo de dar ao discente ferramentas para que 
possa compreender que o mesmo faz parte de uma determinada cultura e uma sociedade. 
Nesse sentido, o cinema se torna um grande aliado para o processo de formação do aluno 
crítico, contribuindo para uma formação cognitiva e simbólica. Cabe apenas à escola 
permitir ou não essa inserção. 
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